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Resumo:A Pandemia da Covid - 2019, constitui-se como uma crise sanitária

mundial que provocou sérios debates em torno do acesso demócratico a saúde. A falta de

políticas públicas, evidenciada, em especial, pela falta de insumos - vacinação e

medicamentos - que levou ao questionamento acerca da efetivação social das legislações

inerentes às matérias, principalmente, se estão sendo bem gerenciadas pelo Poder Público.

Diante dessa situação, surgiu-se a necessidade de estabelecer como objeto do estudo a

ineficácia do Estado em distribuir medicamentos para pessoas portadoras de AME no

município de Crato/CE, elevando-se como problema da pesquisa o desrespeito dos direitos

sociais a saúde, por meio do não fornecimento dos remédios às pessoas portadoras de AME.

O estudo em pauta faz a utilização do método de abordagem qualitativo, sendo descritiva em

seus objetivos, e tendo como procedimento a pesquisa bibliográfica e estudo de caso. Como

conclusão, esse trabalho visa colaborar para o fornecimento de informações ao público sobre

o objeto da pesquisa, fomentando neles a reivindicação dos seus direitos.
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